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CAPACITAÇÃO URBANA E CIDADANIA

Situados temporalmente no início deste novo século, cons-

tatamos que, se por um lado, o recente progresso científico 

e tecnológico foi preponderante na progressiva aquisição 

de novas capacidades de comunicação e, consequentemen-

te, de novos modos de aceder à informação e ao conheci-

mento, por outro, ele também foi responsável pela difusão 

massiva de todo um conjunto de hábitos e comportamentos 

que, sabemos hoje, estão a questionar, não só a nossa sus-

tentabilidade ambiental como também a política e a social.

De facto, apesar da variedade organizativa, cultural e ideo-

lógica das diferentes regiões do planeta, a explosão tecno-

lógica na área da informação e da comunicação tem vin-

do a refletir-se não tanto no cruzamento e inter-relação 

dessas pluralidades, mas muito mais na adoção de modelos 

de crescimento em tudo similares, enraizados num mesmo 

modelo originário de desenvolvimento.

A atual facilidade na comunicação à escala planetária, bem 

como a sua efetiva democratização, acabou por poten-

ciar a habilidade de determinadas práticas ou ideologias, 

tecnologicamente mais apetrechadas e socialmente mais 

significantes, para propagandear/impor à escala global a 

unicidade dos seus próprios modelos. A consequente ho-

mogeneização dos hábitos, costumes, preocupações e de-

sejos dos cidadãos, conduziu a que as principais cidades do 

mundo ocidental estejam hoje a afastar-se perigosamen-

te dos seus contextos culturais e ambientais particulares, 

para embarcarem num modelo de desenvolvimento que não 

sendo naturalmente seu, lhes é convincentemente apre-

sentado como tal.

É no âmbito deste processo de alienação, de acomodação, 

ou simplesmente de adesão, que o fenómeno das novas 

tecnologias assume um papel absolutamente contraditório: 

apesar das consequências já apontadas, pode-se também 

argumentar que o acesso generalizado às novas tecnolo-

gias da informação e da comunicação tende a resultar num 

novo modo de perspetivar o mundo, mais informado, mais 

global e intricado – numa nova consciência do mundo; ou 

contrapor com o facto de que o fenómeno da Globalização 

pressupõe uma relação intensa entre as diferentes partes e 

URBAN CAPABILITIES AND CITIZENSHIP

At the beginning of this new century, it has become evi-

dent that the recent scientific and technological progress 

has been a predominant factor in the gradual acquisition 

of new communication capacities, and thus in new ways of 

attaining information and knowledge. Never before has it 

been possible for the everyday citizen to obtain informa-

tion with such ease, in such quantities and so up-to-date. 

Despite this appreciation, one cannot ignore the fact that 

these new technological achievements have also been res- 

ponsible for the mass diffusion of a small set of habits and 

behaviors that, when spread all over the world, compromise 

the sustainability of the entire human/natural ecosystem.

At a first glance, regardless of the cultural and ideologi-

cal variety that still characterizes different regions of the 

planet, the sudden technological increase in the fields of in-

formation and communication has not especially promoted 

new interrelations between those pluralities; instead, it has 

been determining the adoption of similar models of growth, 

rooted in the same model of development.

The democratization of individual access to these new 

powerful communication facilities, on a planetary scale, 

have granted infinite power to those people/countries/

governments which control the media: the exponential 

enlargement of their audience improves the political/so-

cial significance of those new global stakeholders, and fa-

vors their ability/need/fate to spread their own models. 

The consequent homogenization of the habits, customs, 

concerns and desires of citizens worldwide has led many 

western cities to move away from their particular contexts, 

and to go along with a development model that, although 

not their own, was convincingly presented to them as such.

It was in the scope of this process of alienation/adapta-

tion/adhesion that globalization assumed its most con-

tradictory aspect: despite the pointed consequences, it can 

also be argued that generalized access to the new tech-

nologies of information and communication tends to result 

in a new way to approach the world – more aware of the 

complex intricacy of the planet; or it can also be alleged that 

the capacity of these new technological devices for con-



não a sua anulação; ou mesmo alegar que as tecnologias da 

informação e da comunicação são a solução possível para a 

criação de novos meios de participação popular efetiva nos 

processos públicos de decisão.

A edição de “A Obra Nasce / 12” aborda esta “contradição” 

do ponto de vista da prática arquitetónica, questionan-

do até que ponto a alegada difusão de um modelo global e 

alienante está, ou não, a ser acompanhada pela afirmação 

de uma nova consciência holística, capacitada pelas novas 

tecnologias de informação e comunicação e ressonante de 

todo um processo de transformação social e económica.

Centrada na abordagem de práticas e de metodologias ar-

quitetónicas recentes, esta obra propõe-se questionar 

como a disciplina da arquitetura está a refletir estas trans-

formações; até que ponto o cidadão individual tem um papel 

significativo na disciplina, quer enquanto enquanto objeto 

quer enquanto justificação, e até que ponto pode a arqui-

tetura, de facto, contribuir para uma maior capacitação 

das comunidades no sentido de estas terem acesso ao que 

realmente precisam, valorizam e aspiram.
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necting people with similar concerns improves their ability 

to articulate their demands and to apply political pressure 

to achieve improvements in urban governance.

This “A Obra Nasce/12” aims to consider this contradiction 

from the standpoint of the architectural practice, ques-

tioning how far this global alienating model is now shar-

ing space with a new holistic conscience, empowered by 

the new information and communication technologies and 

deeply informed in an emergent process of social and eco-

nomic shift.

Focusing on recent architectural approaches and method- 

ologies, it is proposed to question how the architectural 

discipline is reflecting these transformations; how far the 

individual citizen is recovering an important role in its sci-

entific focus and justification, and how architecture can ex-

pand the capabilities of communities to achieve the things 

they really need, value and aspire to.
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